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RESUMO 

 
Os patógenos isolados a partir da glândula mamária, independente da mastite, clínica ou 
subclínica, podem representar perigo à saúde do consumidor. Existem mastites contagiosas e 
ambientais, envolvendo um grande número de micro-organismos variando entre eles sua 
importância, tanto do ponto de vista epidemiológico como da patogenia. O presente relato 
demonstra a participação do Geotrichum candidum na etiologia das mastites e discute 
aspectos relacionados à sua ocorrência.  
 
Palavras-chave: aspectos epidemiológicos, Geotrichum candidum, mastite subclínica, 
bovino. 
 

Geotrichum candidum AND THEIR IMPORTANCE IN MASTITIS 
 

ABSTRACT 
 

Isolated pathogens from mammary glands, regardless the type of mastitis, subclinical or 
clinical, may be a hazard to consumer`s health. There are contagious and environmental 
mastitis with the involvement of a large number of microorganisms varying the importance 
from the epidemiological view and pathogenesis. This report demonstrates the participation of 
Geotrichum candidum in the etiology of mastitis and discusses aspects related to the 
occurrence. 
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Geotrichum candidum Y SU IMPORTANCIA EN LA MASTITIS 

 
RESUMEN 

 
Los patógenos aislados de la glándula mamaria, independiente de la mastitis, clínica o 
subclínica, puede poner en peligro la salud de los consumidores. Hay mastitis contagiosa y 
ambiental, que implica un gran número de microorganismos varía entre ellos su importancia, 
tanto desde el punto de vista epidemiológico como la patogenia. El presente informe 
demuestra la participación de Geotrichum candidum en la etiología de la mastitis y discutir 
aspectos relacionados con su aparición. 
 
Palabras clave: epidemiológica, Geotrichum candidum, la mastitis subclínica, la especie 
bovina. 
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INTRODUÇÃO 
 

Apesar da ampla variedade de micro-organismos isolados a partir da glândula mamária, 
há patógenos que, são predominantes, independente da idade do animal e tipo de mastite, quer 
seja subclínica ou clínica. Todos, entretanto, interferem na qualidade de leite, e alguns deles 
representam perigo à saúde do consumidor por se tratarem de agentes de zoonoses. 

Do ponto de vista epidemiológico, considerando-se o micro-organismo causal, há 
mastites contagiosas e ambientais, sendo que no primeiro caso os agentes dependem do 
animal, como estafilococos, Streptococcus agalactiae, Corynebacterium bovis e Mycoplasma 

spp. Os ambientais são encontrados no local de exploração dos animais como Streptococcus 

uberis e dysgalactiae, Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae, Enterobacter aerogenes, 

Pseudomonas aeruginosa, fungos, leveduras e algas, entre outros (1-3). 
A ocorrência de casos esporádicos de mastites por micro-organismos de origem 

ambiental tem sido considerada como emergente, e as leveduras, fungos leveduriformes  e os 
filamentosos são os principais agentes envolvidos. A maioria dos casos ocorre sob a forma de 
surtos localizados, muitas vezes relacionados com o tratamento com antimicrobianos por 
período de tempo prolongado. Os principais gêneros são Candida e Cryptococcus, além de 
Geotrichum, Pichia e Trichosporum (4). 

As leveduras são consideradas saprófitas, tendo sido isoladas de tanques de 
armazenamento de leite (5). Apesar deste fato podem estar presentes em amostras de leite 
oriundas de animais com mastite (6-10). 

O estudo etiológico de mastite bovina conduzido por Costa et al. (6) revelou o 
envolvimento de leveduras em 3,65% das amostras positivas à prova do Tamis, de uma 
grande amostragem pesquisada em 3.574 vacas em diferentes estágios de lactação 
provenientes de 28 propriedades. O isolamento de Geotrichum candidum foi obtido em 1,09% 
e 1,51% dos casos subclínicos e clínicos entre as 7902 e 850 amostras de leite examinadas 
respectivamente (8). A sua presença também foi relatada por Verma, Karla e Bhargava (11) 
entre outros patógenos isolados de casos de mastite subclínica e clínica, da mesma forma que 
Langoni et al. (12). 

Entre outras leveduras, Bourtzi-Hatzopoulow et al. (13) verificaram a participação de 
Geothricum candidum na mastite bovina, a partir de seu isolamento em casos clínicos da 
doença. Estudando a presença de leveduras e outros fungos leveduriformes em casos de 
mastite, Spanamberg et al. (4), isolaram diferentes espécies em 5.8% de 248 amostras 
proveniente de propriedades de Passo Fundo no Estado de Rio Grande do Sul. 

Estudo conduzido por Elango e Doraisamy (14) mostrou o isolamento de Geothricum 

candidum em 3,7% dos 27 (10,39%) casos positivos de mastite por leveduras entre as 261 
amostras de leite com mastite clínica examinadas. Nota-se que apesar dos resultados variáveis 
quanto a participação deste patógeno nas mastites, este fato deve ser levado em consideração, 
pois vacas positivas podem servir como fontes de infecção para outros animais. 

Considerando-se a múltipla etiologia nas mastites e a importância do exame 
microbiológico para o diagnóstico preciso de cada caso, para avaliação dos aspectos 
epidemiológicos com relação aos fatores de risco em cada propriedade, também como para o 
tratamento correto, está se apresentando o presente relato. 

 
RELATO DO CASO 
 

Durante visita técnica em fazenda leiteira localizada no município de São Pedro, SP-
Brasil, para monitoramento da qualidade do leite, após a realização de procedimentos para 
higienização e antissepsia, colheu-se amostras de leite de todos os tetos de vacas positivas 
com escore +++ ao CMT de 330 animais, perfazendo 119 amostras de leite. De um caso de 
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mastite subclínica isolou-se em meio ágar sangue ovino 8% em 48 horas, em estado puro e 
exuberante, colônias de coloração branco acinzentadas, úmidas (Figura 1) e crescimento em 
ágar MacConkey (Figura 2). Microscopicamente ao Gram o micélio era septado e alguns 
fragmentados dentro de artrósporos retangulares (artroconidea) (Figura 3). A caracterização 
bioquímica foi realizada de acordo com Koneman et al. (15) sendo caracterizada como 
Geotrichum candidum. Trinta dias após obteve-se nova amostra de leite do mesmo teto, de 
onde o micro-organismo foi reisolado também em estado puro, revelando o estado de portador 
do animal, e de mastite crônica. 

 

 
 

Figura 1. Geotrichum candidum em cultura de ágar sangue ovino 8%, mostrando colônias 
branco-acinzentadas, úmidas, elevadas, 48 horas de incubação. Fonte: Núcleo de Pesquisa em 
Mastite (NUPEMAS-FMVZ, UNESP, Botucatu, São Paulo). 

 

Figura 2. Geotrichum candidum, em ágar MacConkey, 48 horas de incubação. Fonte: Núcleo 
de Pesquisa em Mastite (NUPEMAS-FMVZ, UNESP, Botucatu, São Paulo). 
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Figura 3. Geotrichum candidum apresentando micélios, artrósporos retangulares, Gram-
positivo, note-se que alguns artrósporos estão dispostos em forma bulbosa, característicos dos 
fungos leveduriforme. Fonte: Núcleo de Pesquisa em Mastite (NUPEMAS-FMVZ, UNESP, 
Botucatu, São Paulo). 
 
DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 
 

De acordo com a literatura, há uma microbiota leveduriforme independente do estado 
sanitário do úbere, e se houver fatores predisponentes, como o uso indiscriminado de 
antimicrobianos, imunossupressão ou lesões no parênquima mamário, ocorrem alterações na 
microbiota ocasionando processo inflamatório como resposta natural do tecido (16). Os 
agentes envolvidos na mastite micótica são considerados como ambientais, uma vez que 
vivem no ambiente de criação dos animais, na pele dos tetos, mãos de ordenhadores e em 
vários substratos orgânicos (17). Pode ocorrer sob a forma de surtos ou como casos isolados 
tanto na forma clínica como subclínica (12) 

Geothricum candidum é uma levedura, queratinofílica, oportunista amplamente 
distribuída na natureza, como no solo e forragem, entre outros locais, entretanto pode 
ocasionar micose em animais e nos humanos (18). Há poucos relatos incriminando este 
patógeno como agente de mastite bovina, entretanto, apesar de com baixa ocorrência está 
entre os micro-organismos causadores de mastites subclínicas e clínicas (4, 6, 8, 11-14).  

Samborski et al. (19), na Polônia, isolaram G. candidum em 2,8% de placentas de vacas 
que abortaram. No entanto, existem apenas alguns relatos no mundo sobre sua incriminação 
na mastite clínica em bovinos e raros os achados de isolados na mastite subclínica. Mishra e 
Panda (20) encontraram apenas um caso de G. candidum dos 135 casos de mastite clínica 
estudados no Estado de Orissa, na Índia. Do mesmo modo, Costa et al. (6) detectaram apenas 
uma amostra de leite de mastite subclínica positiva para G. candidum entre um total de 2078 
de amostras analisadas.  

Pode-se concluir que o envolvimento de G. candidum nas mastites bovinas é raro, mas a 
sua presença não pode ser negligenciada, principalmente nos casos crônicos de mastites 
clínicas que não cedem aos tratamentos com antimicrobianos rotineiramente utilizados no 
tratamento das mastites, devendo-se lançar mão do cultivo microbiano para elucidação da 
etiologia e indicação de tratamento adequado, que se considerando a cronicidade do processo 
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e a dificuldade de se encontrar formulações anti-mastiticas para o tratamento específico, o 
ideal é o descarte do animal. 
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